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SÚMULA: Esta disciplina objetiva fornecer ao estudante uma visão geral a respeito 
da geomorfologia costeira, introduzindo conceitos importantes a respeito da 
terminologia, morfologia e classificação de ambientes costeiros. Exemplos práticos 
serão apresentados, assim como é previsto uma excursão de campo para a planície 
costeira do nordeste do Pará. No final do curso os estudantes estarão aptos a 
discutir de forma geral e crítica a classificação dos ambientes costeiros, os 
processos atuantes e sua  evolução geológica.  

 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
Capítulo 1: O SISTEMA COSTEIRO 
1.1. Definição de geomorfologia costeira 
1.2. A zona costeira 
1.3. Escala temporal e espacial 
1.3. Importância da zona costeira 
1.4. O impacto humano na zona costeira 
 
Capítulo 2: CENÁRIO GEOLÓGICO 
2.1. Perspectivas históricas 
2.2. A tectônica de placas 
2.3. Variações do nível do mar 
2.4. Sedimentos e rochas: materiais para os ambientes costeiros 
 
Capítulo 3: PROCESSOS COSTEIROS 
2.1. Ondas 
2.2. Correntes 
2.3. Marés 
2.4. Ventos 
2.5. Descarga fluvial 
 
Capítulo 4: CLASSIFICAÇÃO DAS FORMAS COSTEIRAS  
 
3.1. Ambientes costeiros dominados por rios - Deltas 
 Deltas  

Sistema de Dispersão do Amazonas 
3.2. Ambientes costeiros dominados por maré 
 Estuários dominados por marés 
 Planícies de marés  

Manguezais 
Pântanos salinos (marsh) 



3.3. Ambientes costeiros dominados por ondas – Barreiras  
Estuário dominado por ondas 
Barreiras 
Praias-dunas costeiras  

 Cordões arenosos (“strand plain”) 
 Cheniers 
 Lagunas 
3.4. Costas rochosas e falésias  
3.5. Recifes de coral 
 
Capítulo 5. GERENCIAMENTO DA ZONA COSTEIRA 
4.1. Uso e ocupação da zona costeira brasileira  
4.2. Erosão costeira 
4.3. Movimentação de dunas sobre áreas urbanas 
 
Obs: Todo capítulo está fundamento em exemplos da zona costeira brasileira, com 
imagens de satélite ilustrando todos os capítulos do curso.  
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